
PLANO DE TRABALHO

COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE O MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR PARA IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DO PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

	 Entidade Proponente:

INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR


	CNPJ:

XXXXXXXXXXXXXXXXX



	Endereço: 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX


	Telefones:

XXXXXXXXXXX



	Nome do Responsável:

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

	CPF:

XXXXXXXXXXXXX



	Cargo:

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

	Período de Mandato:

XXXXXXX


2. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA


	Nome do Programa
	Vigência do convênio

	Programa Escola Integrada - Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte
	24 meses a partir da assinatura do Termo de Cooperação Técnica, podendo ser prorrogado, nos termos do art. 57, da Lei Federal nº 8666/93.


3. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

	COOPERAÇÃO TÉCNICA, CIENTÍFICA E CULTURAL ENTRE OS PARTÍCIPES, MEDIANTE AÇÕES CONJUNTAS VISANDO AO DESENVOLVIMENTO DO “PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA” EM ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE BELO HORIZONTE, POR MEIO DE UM PROGRAMA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA.


4. JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO 

	O PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA, criado em 2006 pela Secretaria Municipal de Educação, constitui-se de uma proposta pedagógica destinada ao desenvolvimento de ações educativas complementares, cujo principal objetivo é dar oportunidade para que crianças e adolescentes matriculados em escolas da Rede Municipal de Educação desenvolvam o seu potencial por meio de uma formação integrada, com o aprimoramento de competências individuais, sociais, produtivas e cognitivas. O programa pretende que a formação integrada se reflita no aumento do rendimento escolar e do nível de escolaridade dos alunos atendidos e que, paralelamente, promova a melhoria na qualidade de vida dos alunos e da comunidade em geral. 

Todas as ações a serem realizadas no âmbito do Programa estarão comprometidas com a formação integrada dos beneficiados, com prioridade para a criação de condições de pleno exercício dos direitos humanos. Tais ações fundamentam-se em uma proposta pedagógica concebida como eixo central de programas educacionais nas diferentes áreas de conhecimento. 

A proposição em exame compreende, também, ações a serem desenvolvidas em trabalho conjunto pelas equipes de coordenação do PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA no âmbito da (INSTITUIÇÃO PROPONENTE), da Administração Municipal e das Escolas Municipais envolvidas no PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA, com a finalidade de permitir a sua correta implementação e propiciar a melhoria gradativa do processo de ensino-aprendizagem. São ações conjuntas que contribuirão para a organização, execução e avaliação do programa.

A contribuição acadêmica ao PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA permitirá uma melhor concepção das ações, o seu desenvolvimento e a avaliação do impacto social e da sustentabilidade técnica do programa. 

A participação de estudantes da Instituição de Ensino Superior contribuirá não somente para a formação profissional desses estudantes, mas principalmente para sua aprendizagem social e cultural, através da experiência com situações cotidianas junto à comunidade e ao público atendido. 

A parceria atende, assim, a uma função social, já que promoverá o pleno exercício da cidadania e a contribuição efetiva do meio acadêmico na construção de um modelo pedagógico inclusivo. 

Portanto, a ação conjunta ora proposta permitirá a integração de iniciativas para um conjunto de atividades, que se refletirão no fortalecimento da concepção do PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA, na valorização das relações entre gestores, acadêmicos e a comunidade, além de permitir a necessária experiência na formação de profissionais identificados com interesses e direitos decorrentes do ensino público. 




5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

	5.1. Metas  - 

	· Atendimento estimado de XXXXX alunos matriculados no Ensino Fundamental de  escolas da Rede Municipal de Educação (RME) com entrada gradativa, a partir da adesão das escolas ao PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA, por meio de oficinas;

· Oferta de, pelo menos, XX tipos de oficinas diferentes nos dois anos;

· Participação estimada de até XXXX alunos universitários nos dois anos, de acordo com as necessidades/demandas para implementação e execução do Programa;

· Participação estimada de XXX docentes/técnicos da INSTITUIÇÃO PROPONENTE coordenadores/orientadores de oficinas nos dois anos.  



	5.2. Tarefas 

	· Organização e coordenação executiva e pedagógica do Programa na INSTITUIÇÃO PROPONENTE; 

· Levantamento e organização, de um elenco de oficinas em diferentes áreas do conhecimento, junto ao corpo docente e técnico da Universidade;

· Seleção de estudantes para o desenvolvimento das oficinas nas escolas;

· Formação dos estudantes selecionados para o desenvolvimento de oficinas;

· Desenvolvimento das oficinas pelos estudantes;

· Orientação e acompanhamento dos estudantes e das oficinas pelos docentes e técnicos coordenadores;  

· Monitoramento e avaliação das ações desenvolvidas de forma articulada com os parceiros do Programa;

· Assegurar a assinatura do Termo de Compromisso pelos bolsistas.



	5.3. Prazo de Execução 

	Todas as ações deverão ser executadas ao longo do prazo de vigência do Termo de Cooperação Técnica a ser firmado entre os partícipes, ou seja, em 24 (vinte e quatro) meses a partir de sua assinatura.  




6. COMPROMISSOS DOS PARTÍCIPES

	6.1. Compromissos do Município, por meio da SMED:

	a) coordenar as atividades relativas ao PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA;

b) fornecer suporte técnico, administrativo e materiais necessários ao desenvolvimento das ações;

c) viabilizar o pagamento de Bolsas de Complementação Educacional aos estudantes universitários que participam do Programa;

d) acompanhar a execução das atividades decorrentes do presente Termo de Cooperação Técnica, de forma a assegurar a realização do seu objeto, com observância às condições ora pactuadas e à legislação pertinente;

e) prestar informações necessárias ao desenvolvimento das atividades decorrentes do Termo de Cooperação Técnica;

f) aprovar os procedimentos técnicos e operacionais necessários à implantação do Plano de Trabalho que integra este instrumento;

g) solicitar dos demais partícipes e analisar os relatórios de execução, sempre que necessário;

h) promover e participar da avaliação do PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA, em conjunto com os demais partícipes, considerando os objetivos do mesmo;

i) indicar a quantidade de bolsistas a serem disponibilizados para o PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA em cada escola municipal participante do PROGRAMA, considerando as necessidades das atividades a serem desenvolvidas;

j) indicar profissionais, no âmbito da Administração Municipal, que participarão das equipes de coordenação do PROGRAMA;

k) designar professores comunitários de cada escola municipal participante do PROGRAMA para compor a equipe de trabalho, a partir das diretrizes do PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA;

l) apresentar, sempre que solicitado, relatórios sobre a execução e monitoramento das ações decorrentes do PROGRAMA;

m) propor e executar outras ações que se façam necessárias ao desenvolvimento do PROGRAMA.



	6.2. Compromissos da Entidade Proponente:

	a) acompanhar as atividades decorrentes do PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA;

b) desenvolver e propor um elenco de ações educacionais em diferentes áreas do conhecimento e em diferentes formatos, para serem desenvolvidas nas escolas municipais participantes do PROGRAMA, como oficinas;

c) disponibilizar corpo docente e técnico para organização, desenvolvimento, acompanhamento  e avaliação das atividades do PROGRAMA; 

d) selecionar e disponibilizar estudantes de áreas acadêmicas convergentes aos esportes, artes, educação, comunicação, informática, saúde, meio-ambiente, idiomas, acompanhamento escolar ou outras que tenham pertinência com o PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA, em quantitativo a ser determinado pela SMED, de acordo com as necessidades para implementação e execução do PROGRAMA, para atuarem como bolsistas de extensão, desenvolvendo oficinas junto aos alunos das escolas municipais participantes do PROGRAMA;

e) promover a formação e coordenar as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural dos estudantes universitários que desenvolverão as atividades junto ao PROGRAMA;

f) orientar e monitorar as oficinas e o trabalho dos bolsistas;

g) elaborar relatórios de monitoramento do PROGRAMA, indicando, entre outras informações, as oficinas acompanhadas, número de bolsistas e corpo docente envolvidos nas ações;

h) avaliar o desenvolvimento do PROGRAMA, em parceria com os demais partícipes;

i) indicar profissionais que participarão das equipes de coordenação do PROGRAMA;

j) propor e executar outras ações que se façam necessárias ao desenvolvimento do PROGRAMA.




7. EQUIPES DE COORDENAÇÃO RESPONSÁVEIS PELO ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA NA INSTITUIÇÃO PROPONENTE

	7.1. COORDENAÇÃO GERAL EXECUTIVA

	Será formada por:

· Dois representantes da Pró-Reitoria de Extensão

Atribuições:

· Discussão e elaboração do Programa em conjunto com a Coordenação Geral Pedagógica e com a SMED/PBH;

· Organização do Programa na Universidade; 

· Articulação com a Secretaria Municipal de Educação e outros parceiros envolvidos;

· Articulação com as Unidades Acadêmicas;

· Articulações com a coordenação geral pedagógica;

· Acompanhamento administrativo, financeiro e pedagógico do Programa;

· Avaliação e monitoramento do Programa;

· Organização de seminários sobre o Programa;

· Elaboração de relatórios;

· Divulgação do Programa na Universidade e no âmbito externo.

· Participação na Coordenação Geral Executiva do Programa junto à SMED.


	7.2. COORDENAÇÃO GERAL PEDAGÓGICA

	Será formada por: 

· Um Coordenador Geral docente do Centro Pedagógico

· Um sub-coordenador docente da INSTITUIÇÃO PROPONENTE, responsável pelo acompanhamento das escolas municipais

Atribuições: 

· Discussão e elaboração do programa em conjunto com a Coordenação Geral Executiva e com a SMED/PBH;

· Participação de encontros com a coordenação geral executiva;

· Contatos com as escolas envolvidas (diretores e professores-comunitários) para articular oficinas ao programa-político pedagógico destas;

· articulação e apoio às escolas municipais envolvidas no Programa para execução das  oficinas e demais atividades; 

· Acompanhamento do desenvolvimento do Programa nas escolas municipais;

· Coordenação do trabalho dos professores orientadores;

· Organização e coordenação de encontros de formação com os alunos-bolsistas;

· Elaboração de instrumentos de registro do trabalho pelos alunos bolsistas; 

· Acompanhamento e avaliação do trabalho desenvolvido;

· Registro e sistematização do trabalho desenvolvido pela INSTITUIÇÃO PROPONENTE;

· Elaboração de produtos acadêmicos;

· Organização de Seminários sobre o Programa;

· Participação em eventos de divulgação e avaliação do Programa; 

· Participação na Coordenação Geral Pedagógica do Programa junto à SMED.




8. APRESENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

	Venho submeter ao Município de Belo Horizonte, através da Secretaria Municipal de Educação o presente Plano de Trabalho, tendo em vista a execução do objeto do termo de cooperação técnica ora proposto.

Belo Horizonte, ______ / _____________ / ____________.

__________________________________________________________

Nome do Representante da Instituição Proponente


9. APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

	Aprovo o presente Plano de Trabalho, que se encontra apto à celebração do respectivo Termo de Cooperação Técnica.

Belo Horizonte, ______ / _____________ / ____________.

__________________________________________________________

Nome – BM

Identificação da Gerência responsável pela aprovação do Plano de Trabalho

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – SMED




